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    Caros leitores    Caros leitores

Pergunta à Tina... Sendo ele positi-
vo, como podemos engravidar?

Olá querido leitores. Será que o nosso país vai entrar 
em guerra? Eu juro que espero que não. E uma das 
maiores atrocidades da guerra é a violação sexual de 
crianças e mulheres. Já andámos tanto na nossa luta 
para reduzir as infecções e eliminar o HIV e outro tipo 
de contágios que provêm do sexo desprotegido, que 
não seria justo regredirmos neste sentido. Vamos 
esperar que não. Nesta coluna, falamos sobre saúde 
sexual e reprodutiva; por isso, se queres saber mais, 
envia uma mensagem.

Enviem-me uma mensagem através de um 
sms para 821115 

E-mail: averdademz@gmail.com

Olá Tina. Tem sido muito difícil praticar relações 
sexuais com a minha esposa. Parece que não tem 
desejo ou não sente nada! Será que é normal uma 
mulher não se excitar?

Olá querido leitor. Puxa! É muito bom que estejas à procu-
ra de ajuda para esta questão. Vou tentar responder mas 
com base na experiência, do que no conhecimento cien-
tífico. É que a sexualidade feminina é complexa mas não 
é complicada. O que eu quero dizer com isto? Simples. As 
sexualidade de uma mulher está muito ligada ao seu es-
tado emocional. Pode ser que existem factores hormonais 
ligados à sua falta de vontade sexual (por exemplo se está a 
tomar algum tipo de pílula ou contraceptivo que contenha 
harmónios). Entretanto, na maior parte dos casos, pode ser 
alguma inquietação emocional. Se eu fosse a ti, começava 
por criar maior interesse em saber como ela está, sim, tão 
simples como isso. Saber mais sobre o seu estado emo-
cional, de forma carinhosa e demonstrando um real inte-
resse. A seguir, eu procurava seduzi-la, fazendo coisas ou 
proporcionando-lhe momentos mais românticos (as mu-
lheres gostam disso). Tenta procurar oferecer-lhe prazer 
que não seja apenas sexual. Se o problema for emocional, 
vais ver como podes conseguir mudar o cenário. Se for um 
problema hormonal, então é necessário que ela consulte 
um ginecologista para saber o que fazer.

Boa tarde. Tenho 27 anos, estou com o meu namo-
rado há um ano, ele é seropositivo, e nós  amamo-
-nos. Sempre nos protegemos nas nossas relações 
sexuais.  Eu quero tanto fazer um filho com ele. A 
minha questão é a seguinte: Será possível engravi-
dar sem contrair o vírus?

Olá minha querida. Em primeiro lugar, é nobre da tua parte 
dizeres “não” à descriminação. Em segundo, vamos lá ver 
alguns factos. Qualquer pessoa infectada pelo HIV tem a 
possibilidade de transmitir o vírus para outra pessoa. En-
tretanto, estudo recentes mostram que há alguns factores 
que tornam esta hipótese possível ou não. Por exemplo, 
dizem os estudos que, dependendo da saúde da pessoa 
positiva, por exemplo, se esta pessoa tiver uma carga vi-
ral extremamente reduzida e o CD4 bastante alto, estiver 
saudável, circuncidado, ela está em MENOR risco de trans-
mitir o vírus. Mas para vocês saberem isso, devem estar 
informados sobre o vosso estado global de saúde, através 
de exames médicos. Há também outra possibilidade de 
engravidar que não seja necessariamente através da pe-
netração directa, e isto o/a ginecologista pode aconselhar. 
Todavia, se vocês correrem o risco, e tu ficares infectada, o 
vosso filho pode nascer saudável, se tu fizeres aquilo que 
se chama de Prevenção da Transmissão Vertical, que é um 
tratamento que impede a contaminação do vosso filho. Eu 
se fosse a vocês, começava por consultar o médico que 
acompanha o teu parceiro, e pedia-lhe que recomendasse 
a melhor forma de saber sobre o seu estado de saúde e 
quais as opções que vocês têm para engravidar de forma 
saudável. Boa saúde.

Mulheres vítimas de assédio sexual 
nas chapas: “Ninguém é de ninguém”
Pouco se fala do problema, mas as mulheres são assediadas sexualmente nos transportes 
públicos. Os homens tocam-nas e apalpam-nas. “Lá dentro ninguém é de ninguém, é o que 
dizem os homens”, afirma Felismina Zandamela, que se encontra no terminal do transporte da 
Praça dos Combatentes, vulgo Xiquelene.

Maria de Lurdes, à espera do transporte no mesmo local, acres-
centa: “Os my love (carros de caixa aberta que transportam 
passageiros) ajudam, mas também são desconfortáveis para 
nós as mulheres, que não usamos calças. Os homens tocam-nos, 
abraçam-nos, como se fôssemos suas esposas”.

Carlota Tembe nunca viajou num my love, mas garante que o 
desconforto não só acontece naqueles carros de caixa aberta, 
mas também no transporte público (EMTRM). 

“Aquele TPM estava cheio, mas é o único que me leva ao desti-
no, e já eram 19 horas. Tive que apanhar, mas arrependi-me”, 
conta. “Nem conseguia ver o homem que estava atrás de mim, 
só sentia o seu suor, e ele deslizava a mão no meu corpo, até nas 
minhas nádegas ele tocou, e quando eu reclamava ele dizia que 
não tinha culpa, o chapa é que estava muito cheio”.

Paulo Timana, gestor de projectos da Associação Nacional da 
Rapariga (ANARA), concorda: “Os homens aproveitam-se do 
facto de o carro estar lotado e encostam-se, abraçam e tocam 
nelas”.

A ANARA e a Associação Rede para Advocacia e Lobby Social 
Uthende (RUTH), realizam campanhas pela não-violência con-
tra as mulheres nos transportes em Maputo e Matola. No Pri-
meiro de Maio, Dia do Trabalhador, marcharam com cartazes 
que diziam Não ao assédio à rapariga no acesso ao transporte.

Não há denúncia

As mulheres reclamam mas não denunciam. “Nunca ouvi di-
zer que existe algum lugar para queixar”, disse Zandamela. 
“Aquele comportamento irrita-me. Ele tocava-me, segurava 
as ancas e encostava-se demais, sentia a sua respiração, desci 
do chapa antes de chegar ao meu destino e continuei a pé”, 
acrescenta.

Maria de Lurdes também passou por um conjunto de actos 
semelhantes. “Foi constrangedor entrar naquele carro. Eu es-
tava de saia, mas não tive outra opção senão subir, e depois 
suportar o cheiro de cigarro daquele senhor, encostando-me 
até eu sentir que ele estava excitado”.

Maria Sopinho, chefe do Gabinete de Atendimento à Mulher 
e à Criança Vítimas de Violência, nunca recebeu queixas de 
mulheres sobre assédio nos chapas.

“Não existe em Moçambique uma lei que protege as mulheres 
vítimas de assédio sexual nos transportes públicos”, explica 
Berília Cossa, jurista da Mulher e Lei na África Austral/WLSA.

Existe uma lei que protege as mulheres do assédio no local de 
trabalho, mas que não pode ser aplicada noutras situações. 
No entanto, como disse Cossa, “o crime de assédio sexual já 
vem incluído na proposta de revisão do Código Penal, divul-
gada pelo Parlamento a 01 de Julho de 2012”. A ser aprovada, 
permitirá um melhor enquadramento deste tipo de crime e 
incentivará as mulheres a denunciarem as situações por que 
passam.

As ruas perigosas de Maputo

No fim duma tarde de muito calor na capital do país, quando eu 
esperava por um chapa na paragem Vitória, na Baixa, presen-
ciei um momento de tristeza. Passava pela Av. Guerra Popular 
uma jovem de saia curta e blusa com decote, quando um jovem, 

aparentemente um vendedor, avisou os colegas mediante um 
assobio. Atacaram aquela rapariga. Tocaram-na, apalparam-
-lhe os seios e levantaram-lhe a minissaia. Gritavam e insulta-
vam-na, ela chorava, mas ninguém fez nada para a socorrer, 
inclusive os dois agentes da Polícia que ali estavam. 

Numa manhã de sábado, no terminal dos transportes de Xi-
quelene, uma jovem foi despida, perante dezenas de pessoas, 
por vestir uma minissaia. Os “modjeiros”, ajudantes dos cobra-
dores, pularam para cima dela, tocaram-lhe nas pernas e nos 
seios e tiraram-lhe a saia. Uma senhora solidária ofereceu a sua 
capulana à jovem para se cobrir.

Em Maputo, os lugares com maior frequência de ocorrência 
desse tipo de abuso são os mercados e terminais de transportes 
de Xiquelene, Xipamanine, Benfica e Baixa.

O cenário vivido nos chapas está a desgastar as mulheres. Não 
é nada agradável ser tocada e sentir a excitação de um homem 
desconhecido, e nalguns casos, a cheirar álcool. 

Para além de sofrer com o péssimo transporte público, aguar-
dar em longas bichas, viajar expostas ao sol e à chuva, as se-
nhoras estão sujeitas ao assédio de homens que não respeitam 
o seu corpo e o seu direito de circular em segurança. 

“O nosso impulso sexual tem que ser sempre satisfeito”

Júlio Langa, coordenador nacional da Rede Homens pela Mu-
dança (HOPEM), concedeu uma entrevista sobre o assédio a 
mulheres nos chapas. Perguntamos a ele se a sua agremia-
ção trata ou não do assédio nos transportes públicos, tento 
respondido que “não especificamente. Mas o assunto do 
assédio no transporte público faz parte da criação de condi-
ções para que as cidades sejam seguras para as mulheres”.

Porque é que os homens apalpam e assediam as mulheres 
nos transportes públicos? O entrevistado disse que o que 
acontece nos chapas não é diferente do que acontece nas 
ruas, só que enquanto nas ruas há uma pequena separa-
ção, no transporte público já não há essa separação. O ho-
mem tem essa vantagem de estar mais próximo, podendo 
abraçar. 

“Nos my love estão todos a pegar um no outro e pode haver 
alguém que faça isso propositadamente. Isso tem a ver com 
o nosso hábito de pensarmos que o nosso impulso sexual 
tem que ser sempre satisfeito, não importam as circunstân-
cias, e isso revela-se nos nossos comportamentos”.

Outro problema que concorre para esse comportamento, de 
acordo com Langa, é a maneira como os chapas funcionam, 
pois estes não oferecem condições para que as mulheres es-
tejam livres dessas situações de assédio: ensardinhar, meter 
o maior número possível de pessoas facilita esta tendência 
que os homens trazem consigo antes de apanhar um chapa. 

Aos homens que argumentam que as mulheres trajadas de 
minissaias estimulam o assédio sexual, o interlocutor diz 
que “esse tipo de justificações é sempre um esforço para as 
pessoas legitimarem o que elas fazem. O maior problema 
está na maneira como nós pensamos, nos relacionamos e 
como olhamos para o corpo de mulheres”.

Texto : WSLA Moçambique




